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SOUZA, Femanda Sirva de . Efeito tóxico do óleo de alho sobre as operárias de

abelhas africanizadas em condições controladas. 2015.31f.UFCG. MonograÊla

(Bacharel em Agronomia)- Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Pombal-

PB, 2014

RESUNllO: Na agricultura orgânica, os agricultores visam o uso de bioinseticidas no
controle de pragas, no entanto, estes compostos podem atingir insetos que não causam
dano as diversas culturas. Este trabalho tem como objetivo estudar a toxicidade do óleo
de alho para abelhas .dpís 7e/éAera em condições controladas. Os bioensaios foram
realizados no Laboratório de Entomologia da Universidade Federal de Campina Grande,
Campus de Pombal. Utilizou --se óleo de alho em três orações diferentes (0,25%, 0,50%
e 1,0%) e adicionado ao "candi" e água. As operárias recém emergidas foram
selecionados pelo tamanho e coloração, distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa
de madeira medindo 1 1 cm de comprimento por 1 1 de largura e 7 cin de altura, em três
repetições e o controle, perfazendo 12 caixas e 240 abelhas operárias.abram
acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32' C e umidade de 70 %. O
grupo controle recebeu apenas o candi e água. Os insetos do tratamento receberam o
cândi com o pó de plantas. O resultado da análise estatística foi obtido na comparação
entre as concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão do
óleo de alho. Para análises dos dados utilizou-se o teste não-paramétrico Log Rank Test,
na comparação das curvas de sobrevivência. Observou-se que a sobrevivência das
abelhas foi reduzida com a utilização da dieta contendo o composto com alho de (51eo.

As abelhas controle pennaneceram vivas até os 20 dias e para as tratadas com 0,25%,
0,50% e ],0% respectivamente apresentaram 12, 13 e 06 dias de sobrevivência,
sugerindo que existe um efeito tóxico do óleo de alho em operárias de .4pís 7e/{Ãera.

Palavras-chave: agricultura orgânica, bioiseticidas, Após lnellifera



SOUZA, demanda Silvo de . Toxic effect of garlic oíl on Africanized honeybees

under controUed conditions. 2015.3 1 f. UFCG. Monograph (Bachelor in Agronomy) -

Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Pombal-PB, 2014.

ABSTRACT: in organic agricultura, famlers aim the use of insecticides to control
pests, however, these compounds can achieve insects do not hall the diverse culturas.
This work aims to study the toxicity of garlic oil to Apis mellifera bens under controlled
conditions. Bioassavs were carried out at the Entomology Laboratory of the Federal
University of Campina Grande, Campus de Pombal. If garlic oil used in three different
âactions (0.25%, 0.50% and 1 .0%) and added to the "candy" and water. The workers
recently emerged have been selected by dize and color, distributed set of 20 insects per
wooden box measuring 1 1 cm long by 1 1 wide and 7 cm high, in three replications and
control, making boxes 12 and 240 worker bees , they were placed in BO D with
temperature adjusted to 32 C and 70% humidity. The control group received only the
candy and water. The insects received the candy of treatment with the plant powder.
The results of statistical analysis was obtained in the comparison between the
concentrations ofthe treatment and the control group in garlic oil intake experiment. For
data analysis we used the nonparametric test Log Rank Test, the comparison of survival

It was observed that the survival of bens was reduced with the use of diet
containing the compound of garlic oil. The control bens remained avive until 20 days
and for those treated with 0.25%, 0.50% and 1.0% respectively showed 12, 13 and 06
days survival, suggesting that there is a toxic effect of gar]ic oi] on workers of ]pís
mettifera .

Keywords: organic agriculture, bioiseticidas, Apis mellifera
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l INTRODUÇÃO

Os produtos derivados de plantas revelam uma alternativa comumente utilizados

pelos agricultores no controle de pragas na agricultura orgânica, uma vez que estes não

causam impacto ao meio ambiente, e não prdudicam a saúde humana. No entanto, é

preciso considerar o potencial de toxicidade de bioinseticidas em relação às abelhas, que

são intentos indispensáveis na polinização de diversas culturas agrícolas. Estas, em

busca de alimento, visitam diversas plantas em diferentes horários e mantém contado

com produtos aplicados no campo

A crescente preocupação da sociedade em relação a efeitos colaterais tem

incentivado o desenvolvimento de novas táticas de controle altemativo de pragas, como

o uso de inseticidas de origem vegetal (ALMEIDA et al. 2004b; TAVARES;
VENDRAMIM, 2005; VIEIRA et al. 2013). A utilização de extratos vegetais como

inseticidas alternativos, é uma fomla de prover um controle minimizando os problemas

provocados pelos inseticidas sintéticos. A utilização de produtos naturais tem

apresentado resultados satisfatórios, são de fácil aquisição, preparo e utilização, e

reduzem o impacto ambiental por serem mais facilmente degradados (ALMEIDA et

a[.,1999'; VIEIRA et a]. 20] 3).

Os inseticidas naturais, dentre os quais pode ser destacado o uso de produtos

alternativos, como pós e extratos botânicos, e óleos essenciais de origem vegetal

(Arreda e Batista, 1998), podem ser utilizados tanto no manejo integrado de pragas em

cultivos comerciais, como também, na agricultura biológica. Esses óleos devem ser

utilizados como um método de controle eHlcaz, para redução dos custos, preservação do

ambiente e dos alimentos da contaminação química, tomando-se prática adequada à

agricultura sustentável (Kéita et al., 2001 ; Roel, 2001).

Os óleos essenciais são considerados fontes naturais para o desenvolvimento de

novos produtos. No entanto, grande parte das espécies vegetais ainda não foi estudada

são de grande importância, vem sendo descoberta de novos compostos químicos, a

partir de plantas, capazes de controlar o desenvolvimento de âltopatógenos (Stangarlin

et al., 1 999).



Este trabalho tem colho objetivo analisar o nível de toxicidade do óleo de alho

em abelhas afticanizadas, uma vez que este composto é usado como bioinseticidas na

agricultura orgânica.

2. REVISÃO DE LITERATURA

2.1 . ABELHAS (ypís /ne//{Ãe/'a .ZJ

As abelhas são descendentes das vespas que deixaram de se alimentar de

pequenos insetos e aranhas para consumirem o pólen das flores, processo evolutivo

durante o qual surgiram várias espécies. Hoje se conhecem mais de vinte mil espécies

de abelhas, mas acredita-se que existem ainda quarenta mil espécies não-descobertas

(PEREIRA et al, 2003).

Estes insetos pertencem à ordem dos hyinenoptera e superfamilia Apoidea,

compostas por várias famílias, entre as quais destaca-se a família Apidae, sub-falnilia

Apinae, tribo Apini, com espécies altamente sociais distribuídas nas sub-tribos Apina e

Meliponina, Em Apina é encontrada a espécie Após mellifera L., 1758, .4. /7ze/zHera

amplamente criada para produção de mel, pólen, geléia real, apitoxinas e própolis em

todos o mundo, enquanto que em Meliponineae encontram-se as abelhas sociais sem

ferrão, com diversos géneros e espécies (SILVEIRA et al, 2002).

A introdução da espécie .,4. me//{Áera no Brasil é atribuída aos jesuítas que, no

século XVlll, estabeleceram suas missões nos territórios que hoje fazem üonteira entre

o Brasil e Uruguai, no noroeste da Argentina. Essas abelhas provavelmente se

espalharam pelas matas quando os jesuítas foram expulsos da região. Em 1 839, o padre

Antonio Carneiro Aureliano importou colméias de Portugal e instalou-se no Rio de

Janeiro; em 1 841, já havia mais de 200 colméias instaladas na Quinta Imperial. Em

1 845, colonizadores trouxeram abelhas da Alemanha (,4. me//{Áera /ne//{Áera0 e iniciaram

a apicultura nos estados do Sul. Entre 1 870 e 1 880, Frederico Haneinann trouxe abelhas

italianas para o Rio Grande do Sul. Em 1895, o padre Amaro Van Elnelen trouxe

abelhas da ltália (,4. /ne//{Ãera /zgusfíca) para Pemambuco.

A colónia de abelhas é constituída por uma grande sociedade que é variável de

acordo com a disponibilidade de alimento, época do ano e com a região. Em cada

colónia existe cerca de 80.000 abelhas, a grande totalidade sendo operárias, uma rainha

e de 0 a 400 zangues. A abelha rainha tem por ftlnção a postura dos ovos e a
manutenção da ordem social na colmeia, as operárias realizam todo trabalho para a



manutenção da colmeia , executam atividades distintas de acordo com a idade por conta

do desenvolvimento glandular e das necessidades diferenciadas da colónia e os zangões

são os indivíduos machos da colónia cuja única função é fecundar a rainha durante o

voo nupcial(WIESE, 1995).

d
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Figura 1 : Abelha .4p/s nle/z@era.
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As abelhas .4pís /7ze//{Áercz são insetos de grande importância ecológica e

económica, e dessa maneira, esse fato tem gerado intensos estudos de investigação

sobre suas exigências nutricionais, tipos de alimentos coletados e armazenados pelas

colónias e a influência da alimentação artificial na colónia (Crailsheim, 1990).

2.2. 0 ALHO (,4///zz//v scz//vzfm)

O alho (.4. sa//vu/// L.) é uma das mais antigas espécies cultivadas originária de

zonas temperadas da Afia. Acredita-se que o alho tenha origem na Ásia Central

(Caucasus) e então foi disseminado em duas direções, para a China e Índia e para

Europa e Rússia. O alho europeu foi então transportado para América do Sul e América

do Norte (ETOH, 2002) de forma que o alho brasileiro provavelmente é descendente do

alho europeu.

O alho é uma monocotiledânea, pertencente à família Alliaceae (BREWSTER,

2008; SOUZA et al, 2009; BLOCK, 2010), apresenta cerca de 50 cm ou mais de altura

dependendo da cultivar. Suas folhas, estreitas e alongadas, possuem limbo, uma camada

de cera que as protege do ataque de muitas doenças. As bainhas das folhas formam o

pseudocaule pequeno e achatado. Os bulbilhos apresentam morfologia ovoide arqueada



falcifom)e. Em condições climáticas favoráveis, as gemas do caule desenvolvem-se

fonnando cada uma um bulbilho. A quantidade de bulbilhos que fomlam o bulbo é uma

importante característica diferencial das cultivarem. As temperaturas baixas são ideais

para que a bulbiâicação ocorra (SOUZA et al., 2009).

As regiões Sul e Sudeste do país são as mais propícias para o cultivo do alho. A
faixa de temperatura média mensal anais indicada para o bom desenvolvimento da

planta varia entre 1 3 'C e 24 'C. E necessário que a temperatura no inverno caia abaixo

de 1 5 'C para estimular a fonnação do bulbo. Temperaturas muito altas não favorecem a

fomlação de bulbo com bom aspecto comercial (SOBRINHO et al., 1993). Apesar de

tudo, no cerrado brasileiro a cultura do alho encontra-se em expansão graças à

vemalização. A técnica de vemalização, que consiste ein annazenar o alho semente em

câmara com temperahra de 3 a 5 'C, por um período de 40 a 60 dias possibilitou o

plantio de cultivares nobres de alho originárias da Argentina e do Sul do país em regiões

onde as condições termo-fotoperiódicas não satisfazem às exigências da planta (SOUZA
et al., 2009).

O Brasil está entre os maiores produtores de alho da América do Sul, atingindo

em 201 0 a produção de ]04.125,00 toneladas, com rendimento médio de 9,96 Mg ha-l

(IBGE, 2010). A produção no Nordeste Brasileiro se concentra basicamente no estado

da Bahia, que em 2010 apresentou uma área plantada de 729 ha, o que correspondeu a

mais de 97% da área plantada com alho na região.

De acordo com Corzo-Martínez et al., (2007) e (Fonseca et al., 2014) o alho é

um alimento funcional rico em alicina que possui ação antiviral, antifilngica e

antibiótica, tem também, considerável teor de selênio. agindo como antioxidante. Alguns

compostos sulfürados presentes no alho possuem atividade hipotensora,

hipoglicemiante, hipocolesterolêmica e antiagregante plaquetária, reduzindo o risco de

doenças cardiovasculares. As demais substâncias encontradas no alho possuem

atividade imunoestimulatória e antineoplásica.

Há milhares de anos o Allium sativum e seus extratos têm sido usados para tratar

infecções. A maior concentração de Êltoquímicos terapêuticos encontra-se nos bulbilhos.

Centenas de 6ltoquímicos bioativos foram identiülcados sendo os de maior destaque os

compostos sulfüados, presentes em quantidades três vezes maiores do que em outros

vegetais como a cebola e o brócolis (Cutler & Wilson, 2004).

Outra característica observada na literatura refere-se às diferentes tornas de

obtenção do extrato de alho no controle de Êltopatógenos, sendo apresentados extratos



aquosos hidroalcoólicos, etanólicos e óleos essenciais (RIBEIRO e BEDENDO, 1 999;

MORAIS 2004; SILVA et al., 2009; BRAND et al., 2010), entre outros. Na

vitivinicultura, Botelho et al. (2009) conülm)aram que produto comercial Bioalho®, a

base de alho, inibiu o crescimento micelial do agente causal da antracnose da videira (E.

ampelina). Entretanto esses autores não validaram os resultados em condições de

campo, inclusive em vinhedo orgânico, onde formas sustentáveis são necessárias para o

controle de doenças da videira. (LEITE et al. 2012).

2.3. A INTERAÇÃO ENTRE AS ABELHAS E PLANTAS

O habitat das abelhas .4. me//{Áera é bastante diversificado e inclui florestas

tropicais, savanas, regiões montanhosas e litorâneas. A grande variedade de vegetação e

de clima acabou originando diversas subespécies ou raças de abelhas com diferentes

características e adaptadas as diversas condições ambientais (PERETRA et al, 2003).

A interação entre as abelhas e plantas garantiu aos vegetais o sucesso na

polinização cruzada, que constitui numa importante adaptação evolutiva das plantas,

aumentando o vigor das espécies, possibilitando novas combinações de fatores

hereditários e aumentando a produção de autos e sementes (NOGUEIRA COUTO e
COUTO, 2002). Apesar de necessária para a manutenção das colónias e a produção, a

florada também pode apresentar perigo para as abelhas. Em algumas regiões é possível

que as abelhas encontrem plantas tóxicas que provoquem a mortalidade da cria e
abelhas adultas (PEREIRA et al, 2004).

A polinização é um processo ftlndamental para a reprodução sexual das plantas

superiores. Somente através da transferência do pólen entre os estames e o estigma de

flores da mesma espécie, pode ocorrer a fecundação dos óvulos e consequente fomlação

de sementes (PROCTOR et al., 1996; CRUZ, 2009). A polinização adequada pode

garantir um aumento na qualidade das sementes e dos tintos produzidos por

determinada cultura (RICHARDS, 2001). A grande maioria das espécies de plantas

necessita de animais para sua polinização, como pássaros, mamíferos e insetos

(PROCTOR et al., 1 996). Estima-se que, aproximadamente, 73% das espécies vegetais

cultivadas no mundo sejam polinizadas por alguma espécie de abelha, 1 9% por moscas,

6,5% por morcegos, 5% por vespas, 5% por besouros, 4% por aves e 4% por borboletas

e mariposas (FAO, 2004).



As abelhas são consideradas os polinizadores mais importantes das culturas

agrícolas ao redor do mundo e os mais efetivos, correspondendo a 90% do sucesso

reprodutivo das plantas com flores (SHIPP et al., 1 994). Das mais de 20.000 espécies de

abelhas descritas em todo o mundo, apenas algumas são mandadas comercialmente

como polinizadores de plantas cultivadas, incluindo espécies solitárias e sociais

(BOSCH & KEMP, 2002). As espécies de abelhas sociais são, geralmente, preferidas

para a polinização de culturas agncolas, principalmente, devido à alta densidade de

abelhas que podem ser mantidas em detemiinada área. McGregor (1976) listou 166

culturas que se beneficiam ou dependem da polinização melitófila. As abelhas melíferas

(A. mellifera L.) são os insetos sociais mais usados para a polinização de cultivos

comerciais. O padrão de võo dessas abelhas é rápido e agitado entre as flores, tendendo

ao zig-zag. Esse comportamento as toma eHlcientes na dispersão de pólen (COUTO &

COUTO, 2007). Apesar de ser uma espécie exótica, anualmente no Brasil há leais de

dois milhões de colónias de A. mellifera utilizadas para produção de mel, cera, própolis,

pólen, geléia real, apitoxina e serviços de polinização, principalmente em cultivos de

maçã (Malus domestica) e melão (Cucumis meio) (DE JONG et al., 2006).

No entanto, esse serviço encontra-se comprometido em virtude das doenças e

envenenamento por inseticidas que estão dizimando essas abelhas (KREMEN et al.,

Todas as atividades desempenhadas pelas abelhas estão ligadas a vegetação, e

esta dependência na obtenção dos compostos para alimentar, estruturar ou proteger a

colmeia pode ser perigoso, quando em meio a isso, encontrarem plantas com potencial

tóxico. CARVALHO e MESSAGE (2004) realizaram um estudo utilizando o ácido

tónico na alimentação de larvas de abelhas e verificaram que este causou sintomas

semelhantes aos provocados pela doença denominada "cria ensacada brasileira", que se

caracteriza por apresentar mudanças de coloração, interrompimento dos ínstares larvais

e quando as larvas parecem estar dentro de sacos. O estudo foi realizado devido a

grande quantidade de tanino observada em uma das variedades do barbatimão, o

Stryphttodeltdroll potypkyllutn ÇLewxminasaeà.

Um grande número de espécies de plantas contém componentes fenólicos,

alcalóides, coumarins, saponinas e aminoácidos não protéicos que são comuns no

néctar, mas podem toma-los tóxicas ou repelentes para alguns animais (DETZEL &
WINK, 1993). As plantas da região Nordeste oferecem diversos recursos para as

abelhas, como a resina, o néctar e o pólen, os quais são utilizados como alimentação

2002)
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e/ou transfomlação em produtos indispensáveis a sobrevivência dos animais (PIRES et

al., 2009).

2.4 A UTILIZAÇÃO DE ÓLEOS VEGETAIS PARA O CONTROLE DE PRAGAS
AGRÍCOLAS

E conhecido através da literatura, que existem vários produtos naturais que

amuam no controlam pragas e doenças de plantas. O uso de produtos alternativos em

plantações é tradicionalmente utilizado a muitos anos; na Índia, por exemplo, há mais

de 2000 anos agricultores utilizam folhas e sementes de Azadirachta indica (Nim) no

controle de pragas e doenças (SCHMUTTERER, 1995; GUIRADO, et a] 2003).

Recentemente, foram isoladas, dessa planta, vinte e cinco substâncias diferentes, sendo

que nove delas apresentaram efeito no crescimento e comportamento dos insetos

(BRECnEI,T, 200i).

O manco natural de pragas deve prever um monitoramento periódico das áreas,

com registro do método utilizado e do momento de realização do controle. Caso sda

necessáho, utilizam-se inseticidas naturais a base de plantas (Roel, 2001), produtos

minerais não tóxicos, ou mesmo controle biológico que consiste na liberação massas de

inimigos naturais ou de agentes biológicos criados em laboratório. Podem ser utilizados

produtos microbianas feitos à base de fungos (p. ex., Metarhizium anisoplia), de

bactérias (como Bacilus spp), de vírus (Baculovirus anticarsia), entre outras formas

possíveis, enquanto liberações missais de vespinhas Trichogramlna são eílcientes no

controle de ovos de inúmeras espécies de pragas.(ROEL, 2002).

E inegável a preocupação crescente com o meio ambiente, dessa forma, observa-

se o crescimento da agricultura orgânica visando evitar os efeitos prqudiciais dos

produtos químicos ao agroecossistema e, assim, substituí-los por métodos altemativos

de controle de pragas e doenças, preservação das propriedades do solo, manejo de

plantas daninhas, cobertura morta, adubação verde e rotações de culturas, entre outras

práticas (LUZ et al., 2007). Nesse contexto, segundo VASCONCELOS et al. (2006),

uma alternativa que vem sendo retomada para o controle de pragas é o uso de

metábólitos secundários presentes em algumas plantas, as quais são chamadas de

"plantas inseticidas"



Anualmente, muitos agricultores fazem uso do óleo extraído dos autos ou

mesmo de extratos das folhas do Nim para controlar mais de quatro centenas de pragas

de ocorrência em diversas culturas de interesse económico (ABREU JUNIOR, 1998;

NEVES, 2000). Olhos essenciais, em cuja constituição predominam substâncias

voláteis, lipoíilicas e de forte odor (SIMOES et al., 2007), são subprodutos do

metabolismo secundário de diversas espécies de plantas, e, por não participar do

metabolismo principal do vegetal, acabam por ser eliminados ou amlazenados nas

estruturas das plantas. Os defensivos alternativos, soam biológicos, sejam orgânicos,

devem ser praticamente atóxicos, com baixa ou nenhuma agressividade ao homem e à

natureza, eÊlcientes no controle de pragas e doenças, sem favorecer, porém, a ocorrência

de fomlas de resistência, apresentando um custo reduzido para a sua aquisição e

emprego nas lavouras (ABREU JUNIOR, 1998; BURG e MAYER, 1999).

Dentre os vegetais estudados atualmente, temos alguns exemplos substâncias

empregadas para controle de insetos e microorganismos e que fazem parte da

composição de óleos essenciais de plantas, como por exemplo, os a- e j3-pinenos

presentes nos óleos extraídos da resina de pinheiro (Pinus sp.), o nerol extraído do óleo

essencial do capim limão (Cymbopogon citratus), o limoneno, do óleo da casca do ítuto

de diversas espécies de laranja, limão, (Citrus spp.), e algumas substâncias obtidas de

plantas utilizadas como condimento alimentar, como o eugenol do cravo da índia

(Eugenia caryophyllata), o mentol da hortelã (Mentha piperita), a piperina da pimenta-

do-reino (Piper nigrum) e as substâncias sulfüradas obtidas do extrato do alho (Allium

sativum) (SALTO, 2004; WEBBER, 2009).

O alho (d//íu/n sarívus), em que seu modo de ação é por repelência,

sistemicamente, já que o extrato é absorvido pelas plantas e sistema radicular. O odor do

alho modifica o odor natural que produz cada planta, conftlndindo os insetos. E uma

prática popular para controle da lagarta da maçã, pulmões, míldio e ferrugem

(MENEZES, 2005).

A utilização do alho com inseticida para pragas agrícolas já foram publicadas para

cultura do pepino por SZYMCZAK, L. S., SCHUSTER, M. Z., ROHDE em (2009)

que estudando o extrato de alho sobre o pulmão .4p/z/s gossypíí, veriHlcou uma

mortalidade de 62,5% desses organismos.



3. METODOLOGIA

O experimento foi relizado no laboratório de entomologia, da Universidade

Federal de Campina Grande-UFCG, campus Pombal-PB, entre os meses de março e
maio de 201 5.

Para a extração do óleo de alho, foi feito um macerado dos bulbos da planta, em

seguida foi prenssado para obtenção do composto. Os tratamentos foram constituídos de

três frações diferentes de óleo (0,25%, 0,50% e 1,00%) e adicionados ao "cândi"

(mistura de açúcar de confeiteiro e mel na proporção 5:1) e água. Os insetos do grupo

de controle receberam apenas o cândi e água. Os ensaios foram colocadas em pequenas

tampas de plástico e cobertas com uma pequena tela de arame para evitar que os insetos

se afogassem

As operárias de .,4/2fx /}ze//{/êra utilizados na montagem dos ensaios foram

capturadas de colmeias instaladas dentro do campus. Foram selecionadas no favo de

cria (recém emergidas), sendo assim definidas pelo tamanho e coloração mais clara.

Foram distribuídas em conjunto de 20 insetos por caixa de madeira medindo ] l cm de

comprimento por 1 1 de largura e 7 cm de altura e orifícios nas laterais fechados com

tela de nylon para ventilação, previamente forradas com papel Hlltro e com tampas de

vidro. Distribuídas em três repetições, perfazendo 12 caixas e 240 abelhas, foram

acondicionadas em B. O. D com temperatura ajustada a 32 'C e umidadede 70%

Figura 2 BOD com o ensaio montado



Para obtenção dos dados foram efetuadas contagens das abelhas mortas após a

cada 24 horas, anotados em planilhas e colocados no programa PRISMA 3.0 que

efetuou a estatística e a construção do gráfico. Para análises dos dados utilizou-se o teste

não paramétrico Log Rank Test, na comparação das curvas de sobrevivência

Figura 2: caixa com abelhas e alimentação

 

  b -4 



4.RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise estatística da comparação entre as concentrações do

tratamento e o controle (testemunha) estão na tabela 1, evidenciando que os resultados

foram significativos (p<0.0001) que apresentam diferença significativa entre as curvas

de sobrevivência do controle (abelhas alimentadas com cândi e com 22 dias de

sobrevivência) e as abelhas que foram alimentadas coi-n o óleo de alho especificamente

nos tratamentos com as concentrações 0,25ml 0,50inl e 1 ,00ml, apresentando 12, 1 3 e 6

dias respectivamente em média de sobrevivência.

Figura 4: Os resultados da análise estatística obtida na comparação entre as
concentrações do tratamento e do grupo controle no experimento de ingestão do óleo de
alho

Alho óleo l

Controle
0,25%
0,50%
l ,oo%

lO 15
Dias

Destaca-se que as abellhas alimentadas no tratamento cona 0,50 % do óleo de

alho, apresentou pouca diferença em relação ao tratamento com concentração de 0,25%,

com diferença de apenas um dia de sobrevivência e no que concerne ao grupo de

controle a diferença foi de 7 dias.

Resultados importantes sobre toxicidade de plantas com .4pis /lle/{Ãera foi-aln

encontrados pelos autores (ROCHA NETO et al., 2011).quando avaliaram em

!aboratório nas mesmas concentrações utilizadas neste trabalho, a toxicidade do extrato

das flores de Mo/?zo/,dica c/lura/?/ia L. conhecida cona melão-de-são-caetano, que

apresentou toxidade nas três concentrações avaliadas (0,25%, 0,50% c 1,00%) com 13

0 5 20 25



-!!i:!eJBÍawZ.167'Ü=.e

1 1 e 1 0 dias de sobrevivência respectivamente, e as abelhas controles viveram em média

19 dias.

Tabela 1: Resultado da análise estatística da comparação entre as concentrações do

tratamento e do grupo controle na ingestão do óleo de alho, em relação a sobrevivência

üe Após ntetlifera.

Md. = Mediana

Outro resultado evidente foi encontrado por (MARACAJÁ et al, 2011), ao

analisar os resultados estatísticos obtidos com extratos de /pomoea asaríHo/ía R. et

Schult popularmente conhecida como salsa, com 14, 1 1 e 10 dias de sobrevivência das

abelhas, sendo as abelhas controles sobrevivido durante 16 dias. Já (BARBOSA et al.,

2011) veriâlcou as mesmas condições de toxicidade, com Ja/rop;za gossypílHo//a L.

conhecida como pinhão roxo, apresentando resultados expressivos, enquanto as abelhas

controles permaneceram vivas 19 dias em média, as alimentadas com macerado de

flores desta espécie sobreviveram respectivamente 13, 09 e 08 dias em média nas

concentrações indicadas na tabela 1 .

Diante das exigências do mercado consumidor, os produtores têm aditado uma

série de medidas alternativas que visam à redução do controle químico. Estas ações

conjuntas poderiam levar a uma redução no uso de inseticidas convencionais pelos

agricultores, diminuindo desta fonna, a contaminação do meio ambiente e aumentando

a qualidade dos ítutos produzidos e a sua competitividade no mercado.(AZEVEDO et

al.2013) .

A ideia principal deste trabalho foi estudar a utilização de um produto natural

utilizado na produção agrícola orgânica frente aos possíveis problemas de intoxicação

para abelhas operária em sua tarefa de pastagem e consequente polinização de plantas.

0,25% e controle 0,50% e controle 1% e controle

Xz = 444, 1 X' = 5] 0.4 X' = 567,8

Df- l Df- l Df- l

p<o.o001 P<o.o001 P<o.o001

Significativo  
Md. Controle = 20 dias Md. Controle = 20 dias M.d. Controle = 20 dias

M.d. Trat. = 12 dias Md. Trai. = 13 dias \4d. Trat. = 06 dias



Possibilitando ajustes metodológicos para o equilíbrio entre plantas e insetos, dentre

eles os úteis e parasitas.



5 CONCLUSÃO

As abelhas do controle pemlaneceram vivas até 20' dia do experimento.

O óleo de alho apresentou alta toxicidade à abelhas operárias de .4. /ne//{Áe/'a

apenas na concentração 1 ,00mg, apresentando sobrevivência de no máximo 6 dias. A
concentração 0,50 mg apresentou toxicidade, aproximada ao tratamento 0,25mg com

sobrevivência de 1 3 e 12 dias respectivamente.

6. RECOMENDAÇOES

Faz-se necessário a continuidade dos trabalhos de efeitos de inseticidas naturais

contra abelhas para que seja possível o uso destes com segurança na agricultura

orgânica.
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